
          PLANO DE ENSINO SEMESTRE 2022/2

I. INFORMAÇÕES GERAIS
Código 

da 
disciplina

Nome da 
disciplina

Total de 
aulas 

semestrais

Turmas 
ofertadas

Turmas 
Teóricas

Turmas 
Práticas

CNS7315 GÊNESE, 
MORFOLOGIA E 
CLASSIFICAÇÃO 

DOS SOLOS

(créditos: 3
3x18=54 

horas/aula)
+

Total: 54 
h/aula

4553A
4555B

Quartas-feiras
08:20-10:00

 (3 aulas)

10:00-11:00

11:00-12:00

A

B

II. REQUISITOS:
ABF 7837 – Propriedades físicas e químicas dos solos.

III. CURSO (S) PARA O QUAL (IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Agronomia, Engenharia Florestal

IV. EMENTA
Introdução  à  Pedologia;  Fatores  e  processos  de  formação  do  solo;  Morfologia  dos  solos; 
Classificação dos solos; Sistemas de Classificação de Solos; Solos do Brasil e de Santa Catarina.

 
V. OBJETIVOS
Objetivos Gerais:

Compreender  o solo como um elemento  natural  do meio  físico,  de constituição mineralógica 
particular, formado a partir da dinâmica de fatores de formação e processos pedogenéticos, que se 
expressam em sua morfologia.

Objetivos Específicos:
*Conhecer o solo, sua morfologia, os processos envolvidos na sua gênese e sua interação com o 

ambiente.

*Transmitir técnicas de descrição e de identificação de solos a campo.

*Transmitir os princípios básicos de classificação de solos e o atual Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (SiBCS, 2018).

*Transmitir conhecimentos das classes de solos do Brasil com ênfase nos solos de Santa Catarina.



VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução à Pedologia.
2. Morfologia dos solos.
3. Fatores de formação dos solos.
4. Processos de formação dos solos.]
5. Perfil do solo, teoria e prática.
6. Atributos diagnósticos.
7. Horizontes diagnósticos superficiais.
8. Horizontes diagnósticos subsuperficiais .
9. Sistema Brasileiro de Classificação de solos.
10. Classificação de solos.
11. Solos do Brasil e de Santa Catarina.
12. Correlações entre antigas classificações e a atual Classificação Brasileira de Solos.
13. Aula prática: descrição morfológica de perfil de solo

VII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Aulas presenciais, dialogadas, com auxílio de quadro-negro, apresentação de power point, 
questionamento aos alunos.
Atendimento para retirada de dúvidas: nas quartas-feiras, após as aulas. 
A aprovação em frequência levará em conta o número de aulas totais da disciplina.

Carga horária presencial                                                                                            51 horas aula 
Carga horária de reposição                                                                                        03 horas aula
(aulas de reposição no sábado, devido ao ajuste no calendário escolar)

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
 A média final será computada após verificação da média das duas provas.

Recuperação:
Não terá.

IX CRONOGRAMA
Aula 1 31/08/2022 Introdução à disciplina de Gênese
Aula 2 07/09 Feriado
Aula 3 14/09 Perfil do solo – Aula prática em sala de aula / Cor do solo
Aula 4 21/09 Fatores de formação dos solos.
Aula 5 28/09 Processos de formação dos solos.
Aula 6 05/10 Atributos diagnósticos.
Aula 7 12/10 Feriado
Aula 8 19/10 Horizontes diagnósticos superficiais
Aula 9 26/10 Horizontes diagnósticos subsuperficiais

Aula 10 02/11 Feriado

Aula 11 09/11 1ª Prova

Aula 12 16/11 Sistema  Brasileiro  de  Classificação  de  Solos.  Solos  do  Brasil  e  de 
Santa  Catarina.  Correlações  entre  antigas  classificações  e  a  atual 
Classificação Brasileira de Solos

Aula 13 23/11 Sistema  Brasileiro  de  Classificação  de  Solos.  Solos  do  Brasil  e  de 
Santa  Catarina.  Correlações  entre  antigas  classificações  e  a  atual 



Classificação Brasileira de Solos
Aula 14 30/11 Sistema  Brasileiro  de  Classificação  de  Solos.  Solos  do  Brasil  e  de 

Santa  Catarina.  Correlações  entre  antigas  classificações  e  a  atual 
Classificação Brasileira de Solos

Aula 15 07/12 Sistema  Brasileiro  de  Classificação  de  Solos.  Solos  do  Brasil  e  de 
Santa  Catarina.  Correlações  entre  antigas  classificações  e  a  atual 
Classificação Brasileira de Solos

Aula 16 14/12 Sistema  Brasileiro  de  Classificação  de  Solos.  Solos  do  Brasil  e  de 
Santa  Catarina.  Correlações  entre  antigas  classificações  e  a  atual 
Classificação Brasileira de Solos

Aula 17 21/12 2ª Prova
Aulas 
07/09, 
12/10, 
02/11

09/11/2022
Aulas  de 
reposição 
na  forma 
de trabalho

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. Solos do Brasil e de 
Santa Catarina. Correlações entre antigas classificações e a atual 
Classificação Brasileira de Solos
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XII. OBSERVAÇÕES GERAIS
01. A freqüência às aulas é obrigatória, ficando reprovado o aluno que não comparecer a, no 

mínimo, 75% das mesmas  (parágrafo 2º art. 69, Res. 017/Cun/97).
02. Havendo discordância quanto ao valor atribuído à avaliação, o aluno poderá formalizar 

pedido  de  revisão  de  nota  dentro  do  prazo  de  dois  dias  úteis,  contados  a  partir  da 
divulgação do resultado.

Curitibanos, SC, em 11 de fevereiro de 2022.

_____________________
Prof. Dr. Antônio Lunardi Neto
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